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1. Produção Industrial 
A produção industrial geral caiu 0,6% em setembro com base 

em agosto no estado do Rio de Janeiro. Em relação ao mesmo 
mês do ano passado, o crescimento atingiu 7,0% e foi puxado 
pela atividade de fabricação de outros equipamentos de trans-
porte, exceto veículos automotores, com crescimento de 60,1% 
e pela atividade de impressão e reprodução de gravações com 
crescimento de 21,1% em relação ao mesmo mês do ano passa-
do. A indústria extrativa cresceu 28,8%, enquanto a indústria de 
transformação sofreu uma queda de 2,7% no mesmo período. 
Já no acumulado do ano, a produção industrial cresceu 0,3% em 
relação ao mesmo período do ano passado, a indústria extrativa 
cresceu 10,3%, enquanto a indústria de transformação caiu 
4,4% no mesmo período, conforme tabela 1 a seguir: 
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Com contribuição negativa, a tabela mostra o setor de produ-
tos farmoquímicos e farmacêuticos com queda de 15,4% em 
setembro e 20,5% no acumulado do ano em relação ao mesmo 
período do ano passado. Já o setor de metalurgia caiu 13,8% 
em setembro e caiu 12,7% no acumulado do ano em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

2. Vendas 
O volume de vendas no estado do Rio de Janeiro subiu 0,6% 

em setembro com base no mês anterior. Em relação ao mesmo 
mês do ano anterior o crescimento foi de 1,2% e no acumulado 
de janeiro a setembro foi verificado uma queda de 0,2% em 
relação ao mesmo período do ano passado. 

3. Serviços 
O volume de serviços cresceu 1,5% em setembro com base 

no mês anterior. Em relação ao mesmo mês do ano anterior foi 
verificado um crescimento de 3,5% e no acumulado de janeiro 
a setembro, foi registrado queda de 3,1% em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

4. Royalties de petróleo              
O total de royalties de petróleo distribuído no Rio de Janeiro 

em novembro somou R$435.402.299,89 acumulando um valor 
de R$4.350.244.533,86 no período de janeiro a novembro do 
corrente ano. O crescimento nominal da receita no mês foi de 
2,79% em relação a outubro. Na comparação com novembro do 
ano passado foi verificada uma queda de 0,28% no corrente mês, 
enquanto no acumulado do ano foi registrado um crescimento no-
minal de 11,81% em relação ao mesmo período do ano anterior. 
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5. Comércio Exterior 
O estado do Rio de Janeiro contabilizou uma receita de expor-

tação de US$22.756,83 milhões no período janeiro a outubro, 
equivalente a 12,3% da exportação nacional. O valor das im-
portações somou US$18.570,71 milhões e representou 12,3% 
da importação nacional. O resultado da Balança comercial foi de 
US$4.186,12 milhões no período. No conjunto das exportações 
a parcela de 66% equivale a óleo bruto. Complementam a pau-
ta, produtos semimanufaturados de ferro, parte de motores e 
turbinas e tubos flexíveis.   

6. Emprego 
O estado perdeu 9.942 empregos em outubro. O setor de 

serviços liderou com eliminação de 9.103 vagas, equivalentes 
a 91,56% do total, seguido pela construção civil com elimina-
ção de 1.509 vagas ou 15,18% e o setor agropecuário com a 
eliminação de 625 vagas equivalentes a 6,28% do total no mês. 
No acumulado de janeiro a outubro o saldo de emprego atingiu 
7.255 vagas no estado, segundo a tabela 2 a seguir. 
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Apesar do resultado negativo em outubro, o saldo de comércio 
apresentou resultado com a criação de 1.812 vagas, enquanto no 
acumulado o resultado foi negativo de 10.235 vagas eliminadas 
no período. Como contribuição negativa, o setor de serviços eli-
minou 9.103 vagas de emprego no mês, enquanto a construção 
civil eliminou e a construção civil eliminou 1.509 vagas. No acu-
mulado o mesmo setor gerou 6.133 vagas no período de janeiro 
a outubro do ano corrente.  

 7. Demonstração Fiscal 
O estado do Rio de Janeiro conseguiu manter a média da previ-

são de receitas correntes realizadas, porém as despesas liquida-
das ficaram abaixo do valor previsto para 2019. O gerenciamen-
to das despesas possibilitou um superávit de R$4,7 bilhões no 
período acumulado dos sois primeiros quadrimestres. A figura 
a seguir apresenta o demonstrativo das receitas e despesas no 
período. 

Figura 1: Demonstrativo de Receitas realizadas e Despesas liquidadas no período de 
janeiro a agosto no estado do Rio de Janeiro.

Em agosto as receitas correntes realizadas somaram R$6,9 
bilhões contra despesas liquidadas no valor de R$5,4 bilhões. 
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No total acumulado as receitas somaram R$44,2 bilhões e as 
despesas liquidadas somaram R$39,5 bilhões no ano. 

 8. Execução orçamentária 
 Esse tópico avalia a execução orçamentária do estado do Rio 

de Janeiro no período de janeiro a agosto do correntes ano, a 
partir da disponibilização dos valores orçamentários e da apli-
cação da análise vertical de participação relativa das contas de 
receitas tributárias, patrimoniais, transferências, além das des-
pesas de pessoal, outras despesas e investimento, em relação 
as receitas correntes realizadas no mesmo período. A tabela 3, 
a seguir, apresenta os dados da execução orçamentárias para o 
estado.
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Conforme tabela acima, o estado realizou um volume de re-
ceitas correntes da ordem de R$39,8 bilhões no período, corres-
pondentes a R$23,7 bilhões de receitas tributárias com partici-
pação relativa de 59,41% das receitas correntes, além de R$9,4 
bilhões de receitas patrimoniais com participação de 23,52% e 
R$3,8 bilhões de transferências correntes, com participação de 
9,62% das receitas correntes.  

No grupo das despesas, podemos observar a liquidação de 
R$34,2 bilhões de despesas correntes, sendo R$25,0 bilhões de 
pessoal e encargos, representando 62,61% das receitas corren-
tes, R$9,1 bilhões de outras despesas correntes representando 
22,9% e R$256,5 milhões de despesas de investimentos, repre-
sentando 0,64% das receitas correntes realizadas no período.  

Pelo menos dois pontos, podem ser observados como críticos 
nessa análise. Primeiro o valor das despesas com pessoa e encar-
gos que correspondem a 62,61% das receitas correntes. O limite 
definido na Lei de Responsabilidade Fiscal é de 60%, portanto 
o estado precisa de ajustes nesse quesito. O segundo ponto 
consiste no valor da despesa de investimento, correspondente 
a 0,64% das receitas correntes. Trata-se de uma situação delica-
da, já que a inexistência de investimento aumenta o sofrimento 
presente da população e compromete o médio e longo prazo 
do estado. Vemos, entretanto, a formação de superávit fiscal em 
torno de 12,94% e de saldo de caixa de caixa correspondente a 
20,48% das receitas correntes realizadas. Desta forma, verifica-
-se que a execução orçamentária no estado apresenta fortes 
componentes de contradição. 
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